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~--~IBGE 
IBGE 
DPE/DEAGRO 
DIPEQ-AC/SE.l 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIA - MARÇ0/98 

1. Com as informações recebidas de algumas COl\ILI::A'S, houve alteração nas 
estimativas dos produtos do GCEA/AC com exceção do GUAR.At'JÁ . 

2. Penúltimo mês da colheita do A._~OZ e do MILHO, nas culturas simples e associada . 

3. Plantam-se e colhem-se pequenas e dispersas áreas de MA __ NDIOCA e BA.NA.NA . 

4. A praga de lagartas Mandarová que vinha atacando os municípios de Cruzeiro do Sul, 
Rodrigues Alves e Mâncio Lima, foi contornada pela EMATER/AC . 

Rio Branco-AC, 27 de março 1998.-

Adão~amos 
Coordenador Estadual 

CBS/ 27-03-1998 I 16:44 
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FASE DA CULTURA 

In~orme, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

p 
100 %1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

%1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.~ Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GRANIZO D GEADA 

VENDAVAL OUTRA 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA D D ----- - - - - - - - - - -
espec ifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c ) 

b ) ----- ------------ d) 

e l 

f ) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produti vi dade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) 
c) _________________ e) 

b) d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

5 . DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se h~ 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor , crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qual1tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponibilidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros , garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a ~1ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação , 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

p 100 %1 ---------- %1 - - - - - - - - - -

%1 ---------- %1 ----------

%1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1f 1 que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gra v idade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cu l tura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1 .1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

8 ) -------------- c ) 
e ) 

b) ----------------- d ) 
f ) 

3 . 1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

CWLASA 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c) ----------------- e) 

b) d) -----------------
f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito , esquema de distribuição, etc), 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1sponib111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a dispon1b111aaae de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) , 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos pratiçados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zaç8o . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 

23; 03/ 98 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em· nivel estadual . 

- - - ~:.. - - - - - 100 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições c11mét1cas que influen c iaram a desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----

- - -

- - -

- - -

- - - - - - - -
especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3. 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)------------ ----- c) e ) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtiv idade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASP. 



4. 

5 . 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) C) --- --------------
e) 

b) d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuarà ou n8o como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se hâ 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços , situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a disponib i lidade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect ­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços m~nimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como a 
forma como se desenvolve a comercialização . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mpcrtantes para c acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 

'lbd.a a áxea esta 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s ) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

P' 100 %1 ---------- %1 ----------

%1 ---------- %1 ----------

%1 - - - - - - - - - - %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- - - - - - - - -
especif i que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assina l ados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c ) 
e ) 

b ) ----------------- d) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas inf o r madas , segundo 

as principais regiões produtoras . 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos~ cultura. 

. a) c) ----------------- e) 

b) d) -----------------

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1ção , etc) , 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces , crédito, 

esquema de distribuição, etc ), 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b 111dade qualita t iva e quantitativa da mio-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d i sponibi l idade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo lv imento das 

at i vidades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas cond i ções financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao créd i to ( taxa de juros, garantias, etc ) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mí nimos e máximos praticados de acordo com a classificaçio e/ou t i po do produto , bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zaçio . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

23 1 03t 98 
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ffiGE - DERE/NE-3 
DIPEQ/PI- GCEAIPI 

BOLETIM DE OCORRÊNCIAS- MARÇO DE 1998 

O Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias do Piauí - GCEA/PI, em 
reunião ordinária realizada nesta data, analisou e aprovou os dados iniciais do 
LSPA/PI da sagra agricola de 1998 do Estado do Piauí, para as seguintes culturas: 
ALGODÃO HERBÁCEO; ARROZ SEQUEIRO; BATATA-DOCE; FAVA; 
FEUÃO P SAFRA· MAMONA MILHO la SAFRA· SOJA TOMATE' ABACAXI· 

' ' ' ' ' ' 
CANA-DE-AÇÚCAR; MANDIOCA; ALGODÃO ARBÓREO; ACEROLA; 
BANANA; CASTANHA DE CAru; CÔCO-DA-BAÍA; LARANJA; LIMÃO e 
MANGA, cujos números são colocados à disposição dos usuários . 

Todos os dados da previsão para a safra de 1998 foram utilizados como parâmetros 
os números do Censo Agropecuário/96. Considerando esta situação não ressaltamos 
nenhum comentário sobre variações de área e/ou produtividade, pois entendemos 
que a confrontação com os dados do LSPA/97, que posteriormente será reajustado 
pelo mesmo censo, não nos levará a nenhuma tese consistente . 
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.. 

Grupo de Coordenação de Estatística Agropecuárias - GCEA 
Levantamneto Sistemático da Produção Agricola - LSP A 

BAHIA 

MARÇ0/98 

Abacaxi - Tem para este ano área plantada de 3.778-há e produção esperada de 78.121 
milheiros de frutos, cujas elevações em relação ao ano anterior estão na faixa de 7% . 

Algodão - Cai a área destinada a colheita (- 4,73%) em razão da falta de 
chuvas nas regiões produtoras, registrando agora 117.431 hectares para uma 
e 75.115 toneladas para outra . 

Arroz - São mínimas as alterações ocorridas no produto que mantém 
uma produção esperada semelhante a do ano passado : área a ser colhida 
51.683 hectares (+1 ,21%) e produção esperada de 82.542 toneladas(+ 1,65%) . 

Banana - Os primeiros números para este ano apontam área e produção com 
variações de pouco mais de 2% em relação a 97: 59.789 hectares e 63.317 milhei 
ros de cachos . 

Cacau - A área destinada a colheita é de 624.809 hectares (+O, 13% em 
relação ao ano passado) e a produção esperada é de 225.092 toneladas (-3,01%) . 

Café Apresente uma área a ser colhida (102.455 hectares) um pouco 
menor que a do ano anterior- + 2,07% e uma produção esperada (78.080 toneladas) 
um pouco menor- - 1 ,45% . 

Cana de açúcar - São menores que em 97 a área a ser colhida- 78.481 hecta 
res- e a produção esperada- 4.160.600- com percentuais negativos de 9,01% e 
10,67% . 

Coco da baía Tem percentuais negativos de 2,30% e 2,75% na área a ser 
colhida (62.736 hectares) e na produção esperada (318.740 hectares) em relação a 
1997 . 
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Feijão 13 safra- Cai mais a produção esperada (-13,00%) porque tanto o 
feijão comum como o feijão caupi foram seriamente afetados pela seca em pontos 

diversos do estado, registrando agora 100.878 toneladas para área a ser colhida de 
249.035 toneladas (- 2,96%) A perda de área foi de 98.409 hectares 28,32%) 
basicamente concentrada em lrecê, ali representando cerca de 94,37% de perda na 
área originalmente plantada . 

Guaraná A sua área é de 3.146 hectares(+ 1,61 em relação a 97) e a 

sua produção esperada é de 1.549 toneladas(+ 1,31 idem) . 

Laranja Inicia o ano com uma área a ser colhida de 53.838 hectares 

(-0,62%) da qual é esperada uma produção de 4.176.078 milheiros de frutos (-6 ,93%) . 

Mamona - A área a ser colhida é de 137.387 hectares (-0,25%) enquanto 

a produção esperada cai para 75.793 toneladas (-9 ,77%) . 

Mandioca - Esta con1 áíea plantada e produção esperada ligeirament.:: 

maiores que as do ano passado, registrando os sequintes valores: 253.741 hectares 

(+ 4,05%) e 3.143.648 toneladas (+3,44%) . 

Milho 13 Safra - Os números para este mês são: área a ser colhida 244.808 

hectares (-1 ,20%) e a produção esperada 531 .025 toneladas (+1 ,77%). Apesar dos 

resultados negativos em lrecê, Xique Xique e outras regiões, o Oeste do estado res 

ponde positivamente através de Barreiras e Santa Maria da Vitória que tem no cul­

tivo de sequeiro rendimentos médios de 4. 734 e 2.400 kg . respectivamente . 

Pimenta- do- Reino Caem a área plantada (-11 ,69%) e a produção esperada 

(-6,87%) registrando a primeira 679 hectares e a segunda 2.181 toneladas em razão 

ajustes feitos em ltamaraju e T. de Freitas . 

Sisal Seus números são quase os mesmos do ano passado: área a 

ser colhida 138.837 hectares (+0,47%) e produção esperada 127.250 toneladas 

(-0.47%) . 

Soja Mantendo a área do mês anterior, experimenta pequeno aumento 
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na produção esperada(+ 2,86%) que passa para 1.202.517 toneladas . 

Sorgo - A área a ser colhida quase não se altera mas a produção esperada 

cai vertiginosamente (-43, 11 %) passando para 18.969 toneladas o!Jtendo queda . 

mais significativa em Guanambí além de Xique Xique e Caetité . 

Tomate - Apresenta os seguintes números: área a ser colhida 8.590 hectares 

(-3,80% em relação a 97 ), produção esperada 257.583 toneladas (-5,24%,idem) . 

Uva- Passa a ter uma área de 2.355 hectares (+ 1 ,33%) após a inclusão 

Bom Jesus da Lapa dentre os municípios produtores , com produção esperada de 

68.501 toneladas (+1 ,29%) . 

lf4~A~ 
Josiel Alves de Moraes 

Supervisor de Pesquisas Agropecuárias 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s ) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em nível estadual . 

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

lXJ ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA 

- - - -

- - - -

- - - -

especifique 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que grav i dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principa is r egiões 

produtoras . 

__ A. ~-tiagem_foi. _Q. ..:f..a.t.or_ que _jnfl.uenci.ou_na_ baixa _pr..odli:tividade. • 

_ :Eoj a_ .!.oi_ quando. ..a J.ay.oura_pra<lisa..v.a... mais_de _c.huv..a 41W- houve _a 
__ :t:_~-t~- fiª'_l!l~~~ _e __ aj._ 99~:P~Qtg~~~I!d..O __ b_!a!3j;~~ª -~ _q_~t_UJ:"!l_, _______ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 .1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) - J49~çª'_~ç_~---- c ) -~i_c_t.;.d_o_----------- e ) 

b ) ----------------- d ) --------------- - -- f) 
--~~~~~~--------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt i vidade causado pelas p r agas informadas, segu ndo 

as principais regiões p r odutoras . 

__ QQB! -~ _!§j;~ª'g~~ _~E! _!?.:Z:a..&.~, _ p~~~~~ _C_5)!XJ._ ~!~ _ ;~~:i:_d;_ê}l_9}._?._ i! __ _ 
_'!-~~~ _e_OElPn>l.!l~~~l!G!Q. _B:_ ..P~9~ll-:!'!Y~c!~~·- ______________ -_________ _ 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) __________________ c) _________________ e) _________________ _ 

b ) - - - - - - - .- - - - - - - - - - - d ) - - - - - - - - - - - - - - - - - f ) - - - - - - - - - - - - - - - - - -

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais p r aticados . 

-----~ ---------------------------------------------------- - -

5. DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou n ã o como fator 11m 1tante ao desenvolvimento desta fase da cu ltura e se há 

demanda por 1nvest1mento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultu r a . 

__ llio )~Ql!V:e _ _;tpy~§l~ii!lEZI1i!.Q. _e]n_ 11'1§1..Q.....ui~ª,. _::QQ.i_s_ .9§J_ proodutQ:ce_s __ el3.:tão _ 
9.~1~~qQ. _(te_ .P.J-.?-!1:!>~ _ Q _:Q~o_à:_u_t.9_. __________ _____ · _____ __________ _ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 
f1nanc~1ra do produtor, créd1to . esquema de distribu i ção, etc ) . 

_ ~º~-~~4_o _ _!Jl~j;_ç>_ PQ'I!-~~ :..é!l~- _çº~i!~~q_s_,_ ~_;l.p_JllQ~~~C! _4_e_ .9~- ª-ª' 
_área _de.at.e.. .anD- ser_ brata. _{.s.o.queira} ________________________ _ 

VWLASA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, etc) . 

___ :WiQ _4_o_~v_e_ t~1íª'-ª~ -~e_Il!.e.Jlj;~~.t _ ~~ _Q. _:g_l_apjij._o_ e _f1:i.IU _:(~tJl._ d.e __ 
_Finan~ame~tD, ____________________________________________ _ 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra. 

-~~q~ -~0_\"o/~- P!'9P~~~ -~o-~ !~J.~~-ª~ -~~ _4_e_ .9P~~-~-l!Q.sts_~ }"!!&i~! 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

___ Q _l!IP._c_o_ ~~!l"!iQ -~il!~c_e_i~.9- .g:JJ.~ _:!,:lQ.e_r..o_u.. ..alguu.e -~ré.di.~CU3- .foi_ o_ 
-~Q.Q _à..o_Ji..ord~ite,. _qtie __ e.t~.:t~oll_ 53Q _c_cm.t.r.a.tos. _somando. .aproxi~-
_m.ªQ.l;!llle_llt_e __ 4 ... 590_Jja,,_ ...Jl~- .P~.ql.le:o.o _e_ _Illin.e _ _produtores.-- _________ _ 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou t1po do produto , bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zaçao . 

--~~~~~~o_R$_7,_QQ _____________________________________ _ 
__ l:~e.ç_o. .M:Útiiilo_.B$ _6,.5_Q _____________________________________ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

---------------------------------------
~od 
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DIVISÃO DE PESQUISAS DO IBGE NO PARANÁ 
GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO 

PARANÁ 
LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

Período de referência: MARÇ0/98 

ALGODÃO HERBÁCEO (97/98) 

A cultura do algodão atravessa a fase inicial de colheita, cujos 
trabalhos vem sendo desenvolvidos normalmente, calculando-se que até o período 
em referência, cerca de 15% da área plantada, avaliada em 120.180 ha já tivesse 
sido colhida . 

A nível de Estado, a situação de colheita apresenta-se da seguinte 
maneira: 

Área colhida - 18.000 ha 
Produção obtida - 31.680 ton . 
Rendimento médio - 1. 760 kg/ha 
O algodão colhido no período apresenta qualidade variável, de 

regular para boa, predominando os tipos 6/7 e 7. 
A cotação do algodão no decorrer do mês de março oscilou com 

maior freqüência entre R$ 6,30/7,00 a arroba . 
A mão-de-obra para os trabalhos de colheita têm atendido as 

necessidades dos produtores, e o custo de colheita têm oscilado entre R$ 0,80/1,50 
a arroba, variando de acordo com a região e o estado geral das lavouras. 

As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um 
aspecto apenas regular em função do excesso das chuvas que vem ocorrendo 
ultimamente . 

A previsão de produção para a safra 97/98, mantêm-se em 228.342 
toneladas de algodão em caroço . 

Informa-se por último, que até a data de 12103, a CLASPAR havia 
classificado 11.750 fardos, com o peso bruto de 2.327.973 quilos e com a média de 
tipo situando-se em 6,48 . 

ARROZ (97/98) 

A cultura do arroz encontra-se na fase inicial de colheita, 
calculando-se que até o período em estudo, cerca de 30 % dos 82.540 ha ocupados 
com o cereal já tivesse sido colhido . 

A área colhida até o momento, totaliza 24.760 h a, que 
proporcionaram uma produção de 54.472 toneladas, obtidas com uma 
produtividade média de 2.200 kg/ha . 

O arroz que vem sendo colhido caracteriza-se como de boa 
qualidade . 

A cotação do arroz no decorrer do mês de março, oscilou com maior 
freqüência entre R$ 12,00/15,00 a saca de 60 quilos do arroz de sequeiro, e entre R$ 
14,00/18,00 a saca de 50 quilos do arroz irrigado . 

As lavouras ainda por colher, se encontram na sua totalidade nos 
estágios de floração ( 20 %), frutificação ( 50 %) e maturação ( 30 %) . 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no 
decorrer do próximo mês, devendo se estender até o final do mês de maio . 

As possibilidades de produção de arroz na safra 97/98 é da ordem 
de 173.334 toneladas, das quais 57.834 toneladas são de arroz irrigado e 115.500 
toneladas são de arroz de sequeiro . 
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BATATA ÁGUAS (97/98) 

No final da primeira quinzena do mês de março, encerraram-se 
totalmente os trabalhos de colheita com a cultura da batata da safra das águas 
97/98. 

O termo de encerramento da safra , segundo as COREA's, ficou 
assim definido: 

Área colhida 23.137 ha 
Produção obtida 276.000 ton. 
Rendimento médio - 11.929 kg/ha 
Apesar da área colhida definir-se próximo do prognóstico feito no 

início da safra, a produção obtida definiu-se abaixo do prognóstico em função do 
excesso de chuvas que se verificou ao longo do ciclo de desenvolvimento das 
lavouras. 

A batata colhida nesta safra, de um modo geral, apresentou 
qualidade apenas regular em função das chuvas . 

A cotação do tubérculo no mês de março, experimentou um ligeiro 
aumento, passando a ser comercializado com maior freqüência entre R$ 26,00/28,00 
a saca de 50 quilos da batata lisa, e entre R$ 15,00/21 ,00 a saca de 50 quilos da 
batata comum . 

O melhor desempenho da cultura verificou-se nas MRH's (021) Ponta 
Grossa e (029) Guarapuava, onde os rendimento médios obtidos foram de 21.500 
e 22.000 kg/ha, respectivamente, refletindo o bom nível tecnológico com que são 
conduzidas as lavouras nessas regiões . 

BATATA SECAS (1998) 

O levantamento de campo realizado no decorrer dos meses de 
fevereiro e março, acerca do plantio da batata da safra das secas, fornece 
indicações de que a área a ser cultivada, será da ordem de 16.800 hectares, 
portanto cerca de 9% menor que a correspondente safra anterior . 

Toda a área prevista já foi efetivada . 
Os principais estágios de desenvolvimento das lavouras até então 

implantadas são os de germinação ( 20 %), desenvolvimento vegetativo ( 50 %) e 
formação dos tubérculos( 30 %). 

O prognóstico de produção, admitindo-se um rendimento médio de 
16.000 kg/ha, deverá oscilar ao redor de 268.800 toneladas de batatas . 

FEIJÃO SECAS (1998) 

O levantamento de campo realizado pelas COREA's no decorrer do 
mês de março, indica para a cultura do feijão das águas, uma área maior que a 
prevista no período anterior, ou seja, da ordem de 77.000 ha, totalmente instalados. 

O estado geral das lavouras no decorrer do mês de março é 
considerado variável de regular para bom, sendo que os principais estágios de 
desenvolvimento das lavouras no momento são os de desenvolvimento vegetativo ( 
30 %), floração ( 30 %), com as mais adiantadas se encontrando nos estágios de 
frutificação ( 30 %) e maturação ( 10 %), adentrando na fase da colheita . 

As primeiras colheitas já aconteceram na região de Ponta Grossa 
, totalizando 2 % da área plantada no Estado, tendo produzido 2. 772 ton., com um 
rendimento médio 1.800 kg/ha . 

O feijão colhido neste início de safra caracteriza-se como de 
qualidade regular, em função do excesso de chuvas verificadas no período . 

Os preços praticados com os produtores no mês de março, 
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oscilaram com maior freqüência entre R$ 30,00/40,00 a saca de 60 quilos dos feijões 
de cor e rajados, e entre R$ 40,00/57,00 a saca de 60 quilos do feijão preto. 

"Capinas" e aplicação de defensivos vem sendo as práticas 
agrícolas mais executadas no decorrer do mês de março . 

A previsão de produção de feijão da safra das secas, apesar da 
maior área detectada no período, é ligeiramente menor em função das chuvas que 
ocorreram no período, em torno de 92.400 toneladas do produto . 

FUMO (97/98) 

No final da primeira quinzena do mês de março foram concluídos os 
trabalhos de colheita com a cultura do fumo da safra 97/98 . 

Somando-se todas as informações de campo, procedentes das 
COREA's, têm-se o seguinte termo de encerramento, até posterior compatibilização 
com os dados a serem coletados junto às Companhias de Fumo que operam no 
Paraná: 

Área colhida 41.300 ha 
Produção obtida - 61.500 ton . 
Rendimento médio- 1.489 kg/ha 
Apesar da área colhida definir-se prox1mo do prognóstico, a 

produção obtida ficou muito abaixo da previsão, em função das chuvas que 
prejudicaram as lavouras . 

O fumo colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se 
como de qualidade apenas regular, em função das chuvas . 

No período, os preços recebidos pelos fumicultores, oscilaram entre 
R$ 27,00/30,00 o quilo da folha, para os diversos tipos de fumo de acordo com a sua 
classificação. 

Os melhores rendimento médios obtidos nesta safra, verificaram-se 
nas MRH's (032) lrati e (031) Prudentópolis, de 1. 750 e 1.800 kg/ha, respectivamente . 

MILHO - SAFRA NORMAL (97/98) 

As atividades de colheita que tiveram início no mês de fevereiro, 
prosseguiram normalmente no mês de março . 

Com base nas informações procedentes das COREA's, calcula-se 
que pelo menos 40 % dos 1.490.000 ha previstos para a cultura, já tenham sido 
colhidos . 

A situação de colheita a nível de Estado, se apresenta da seguinte 
maneira: 

Área colhida 596.000 ha 
Produção obtida 2.562.800 ton . 
Rendimento médio - 4.300 kg/ha 
De um modo geral, o produto que vem sendo colhido, caracteriza-se 

como de boa qualidade, porém com teor de umidade ligeiramente acima do normal. 
A cotação do milho no mês de março, a nível de produtor oscilou 

com maior freqüência entre R$ 6,50/7,50 a saca de 60 quilos . 
As lavouras em andamento, de um modo geral, apresentam um bom 

aspecto, com a maior parte atravessando os estágios de frutificação ( 20 %) e 
maturação ( 80 %) . 

A colheita deverá ser incrementada a partir do próximo mês, 
devendo se estender até o mês de agosto . 

O prognóstico de produção de milho da safra normal, permanece da 
ordem de 5.364.000 toneladas do produto . 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. -
4 

MILHO- SAFRINHA (1998) 

O levantamento de campo do mês de março realizado pelas 
COREA's, confirma a área prevista no mês anterior para a cultura do milho da 
safrinha, ou seja, da ordem de 748.000 ha, que se confirmada será cerca de 8% 
maior que a área plantada na correspondente safra anterior. 

Até o final da primeira quinzena do mês de março, o plantio já havia 
sido realizado em aproximadamente 70 % da área prevista, com os trabalhos 
devendo ser concluídos no mês de abril . 

As lavouras até então implantadas, de um modo geral, apresentam 
um bom aspecto, com a maior parte das áreas se encontrando nos estágios de 
germinação ( 40 %) e desenvolvimento vegetativo ( 60 %) . 

As práticas agrícolas mais realizadas no período tem sido as 
"capinas", visando o controle das ervas daninhas que com as chuvas tem crescido 
bastante . 

As possibilidades de produção do milho da safrinha de 1998, 
mantém-se da ordem de 1.870.000 toneladas do produto . 

SOJA (97/98) 

O levantamento de campo do mês de março confirma para a cultura 
da soja a área de 2.775.000 ha, com possibilidades de produzir 7.215.000 toneladas 
do produto. 

A cultura da soja, de um modo geral, apresenta bom aspecto, 
atravessando atualmente os estágios de frutificação ( 30 %) e maturação ( 70 %) . 

A colheita que iniciou em fins de fevereiro, prosseguiu normalmente 
no mês de março, totalizando até o final da primeira quinzena do mês de março 25 
% da área prevista, tendo proporcionado uma produção de 1.734.375 
toneladas, com um rendimento médio de 2.500 kg/ha . 

A soja colhida neste início de safra, de um modo geral, apresenta 
boa qualidade. 

A cotação do produto no mês de março, oscilou com maior 
freqüência entre R$14,00/15,00 a saca de 60 quilos, para o produto posto em Ponta 
Grossa . 

Os trabalhos de colheita deverão se processar com maior 
intensidade no decorrer do próximo mês, devendo estar todo concluído no final do 
mês de maio ou no mais tardar no início de junho . 

Com relação a soja safrinha, o levantamento de campo do mês de 
março, indica uma área de 38.900, que é 34% menor que a área plantada na safra 
passada, com possibilidades de produzir cerca de 54.460 ton. de soja . 

UVA (97/98) 

No final da primeira quinzena do mês de março, encerraram-se os 
trabalhos de colheita da principal safra de uva no Estado do Paraná . 

Os números finais da safra normal 97/98, definiram-se da seguinte 
maneira: 

Área colhida 4 .150 ha 
Produção obtida - 44.820 ton . 
Rendimento médio- 10.800 kg/ha 
Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se 

próximos da estimativa feita no inicio da safra. 
Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, foram 

conseguidos nas MRH's 011 (Londrina) e 009 (Maringá), de 18.000 e 19.000 
kg/ha, respectivamente . 
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A uva colhida nesta safra, de um modo geral, apresentou boa 
qualidade . 

No período, os preços praticados com os viticultores oscilaram 
entre R$ 1 ,20/1 ,50 o quilo das Uvas Itália e Rubí. 

Finalmente, informa-se que a produção do safrão, ora indicado, será 
incorporado a produção das colheitas temporãs, cujo resultado será conhecido no 
final do inverno . 

COORDENADORIA DO GCEAIPR 

JM/ 
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FASE DA CULTURA 
Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

-~-~~._M~~ I 50 %1 ---------- %1 ---------- %1 

_f!!_ IJ.J_ 1.2 f._. - - I fP %1 ---------- %1 -------- -- %1 

---------- I %1 ---------- %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

~ 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------especif1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as p ri ncipais regiões 

produtoras . 

- - - - - - - - - - Ã -j- - - - - - - - T - - - - - - - - - - - - - - r- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

---------_L v_'?.)_---- u_ ~ J_ '-~~---&1 A~---------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) ________________ _ c ) 

b) ----------------- d) 

e ) -----------------

f)-- ---------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtor~s . 



4. 

5 . 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultu r a. 

a ) c) ----------------- e) 
b ) d ) ----------------- f ) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais p r aticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da c ultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d 1 spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produto r ( preços, situação 
financeira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc ) . 

VWLASA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe come está sua d1spon1b111dade , por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

'"~·~·: :·~·~: :~·~·~·:"'}t~·~,~ ~~~~,r~,. ,. ··~-~·~·:·: ____________________ _ 
~~~~~~~~#~~~~~89~l:~Jé4~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o desenvolvimento das 

atividades relacionadas à culturaj a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produçéo; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de ãcordo com a classificação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

- L-------------
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s ) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em nível estadual . 

_&~­
_f~I~~·---

20 %1 

I fJclJ %1 

1Vl1Y~ft-- I ..3? %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

c)sJ NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA - - - - - - - - -
especif1que 

2.2 Relate com que gra vi dade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiõ e s 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a)----- c) e) 

b ) ---------------
d) f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

CWt O. W::: A 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c) ----------------- e) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados. 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTaS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distr1bu1ção, etc} . 

VWLASA 
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. . 

6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe cama está sua d1spon1b111dade, por variedades e qua1s os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra. 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das pe r spect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc), 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e má x1mos _prat1cados de acordo com a class1f1cação e/ou t1po do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

-~u---------;-------;-------r- 1 !_ ~ ~ - ~ '?_;_ ~ -~-
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OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 
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FASE DA CULTURA 

Informe , a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual , em nível estadual . 

_Q~B~-- I ~ %1 ---------- %1 - - - - - - - - - -
De; \)eq- I 5o %1 ---------- %1 ---------- ----------

fi~~ -x~~-- I 3o %1 -- -------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 .1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

~NORMAIS 
D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS 

D GEADA 

D OUTRA 

FRIOS 

----- - - - - - - - -
espec1f1que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais r egiões 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) ----------------- c) 

b ) ----------------- d ) 

e ) 

f) 

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtiv i dade causado pelas pragas informa das , segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e) 
b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pelas doenças informadas, segunda 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

f1nance1ra do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1çio, etc). 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) , 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a class1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) tase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

_v§_._v~- I ~ %1 _M~~u_q._- I Jo %1 ---------- %1 
FW)v~ 

I ~ %1 I %1 %1 ---------- ---------- ----------

f~-T~f.: __ I 30 %1 ---------- I %1 ---------- %1 

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

~EXCESSO 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA -----------------
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

----------------------------------------------------- ,.,.--=----___________ C_\rf ':) ~ ~ ____ -~ ___ ~15 he~.&9 ____ ~ <2 ~ ___ ~ _____ _ 

---------------------~-----~------------------------------
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3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c ) 

b) ----------------- d ) 

e ) ---------------- -

f ) -----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas , segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c)----------------- e ) 

b) 
d) -----------------

f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados . 

-~~---------------------w-
LI\ ~ tNAJ.. e: A~~ ·. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --~ - -

DISPONIBILIDADE DE I NSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou nio como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 

financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc) . 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qual1tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em funç8o de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros, garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1caçio e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

-HK~~~~j~~~~~ 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s} fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

FRN·nF. I ?o %1 %1 -------- ---------- ----------

M.A_-cu_f1._ -- I 8o %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2 .1 Ass i nale as condições clim8t1cas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[]{L NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

D 
D 
D 

EXCESSO 

GRANIZO 

VENDAVAL 

DE CHUVA D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA ----- -------
especifique 

%1 

%1 

%1 
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2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 

produtoras . 

3 . CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

~) c) e ) 

b) ----------------- d) 
f) 

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

FWLASA 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c) ----------------- e) 

b) d) ----------------- f) 

3 . 2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de d1stribuiçio, etc) . 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como est8 sua d1spon1b111dade , por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação e condizente com o aesenvolv1mento das 

atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc ) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e m~x1mos praticados de acordo com a class1f1caçio e/ou tipo do produto, -bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

In~orme outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

_G~~·-- I 40 %1 ---------- %1 ----------
l)~. J~~ . I (do %1 ---------- %1 --------- ----------

---------- I %1 ---------- %1 - - - - - - - - ~ -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

@_ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec if 1 que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura , segundo as princ i pais regiões 
produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGÃS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c) 

b) ----------------- d) 

e) -----------------

f) -----------------

3.1 . 2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



4. 

5 . 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a ) C ) ----------------- e ) 

b ) d ) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 
as principais regiões produtoras . 

TRATOS CULTURAIS 

Info r me os principais tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E I MP LEME NTO$ 

In f orme se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvol vi mento desta f ase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETI VOS, FERTI LI ZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor ( preços , situação 
f inanceira do produtor, crédito . esquema de distribuição, etc ). 

VWLASA 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qual1tat1va e quant1tat1va da mão - de-obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua 11beraçio é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros , garantias, etc) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 
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2 . 

FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

[wTt t=. - ------- I ~ %1 ---------- %1 ----------

fYJ A 'Í u Pt. . ---------- I 7rv %1 ---------- %1 ----------

---------- I %1 ---------- %1 ----------

CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Ass1nale as condições c11mát1cas que influenciaram o desen volmento da cultura . 

D NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

rztJ EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D GEADA 

D OUTRA ----- - - - - - - - -especif i que 

%1 

%1 

%1 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados in cidiram sobre a cultura , segundo as principa is r eg iõ es 

produtoras . 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos 8 cultura . 

a) _________________ c ) 
e) -----------------

b) ----------------- d) f) 

3.1 .2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

~W L ASA 



4 . 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) 
c) -----------------

e) 

b) 
d ) -----------------

f ) 

3 . 2 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças i nformadas, segundo 
as principais regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s trato s culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator limitante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

InforMe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (p r eços, situação 
financeira do produtor, crédito . esquema de d1st r 1bu 1ção , et c}, 
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6 . 

7 . 

8 . 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores limitantes da demanda (preces , crédito, 

esquema de d1str1bu1ção , etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de - obra . 

CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo ae sua liberação é condizente com o aesenvo1v1mento das 
ati v idades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc ) . 

PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e má x imos praticados de acordo com a c l ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 
forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

-P--------J; ~J - --------

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

FWLASB 
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NOTA PRÉVIA 

O decreto número 68.678, de 25 de maio de 1971, criou na Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a Comissão Especial de Planejamento Controle 
e Avaliação das Estatísticas Agropecuárias- CEPAGRO . 

Em março de 1972 a CEPAGRO aprovou o plano único de estatísticas agropecuárias 
consideradas essenciais ao planejamento sócio-econômico do país e a segurança nacional, 
de acordo com o artigo segundo do citado decreto . 

Estabelece o decreto que o PLANO ÚNICO, bem como as deliberações da 
CEPAGRO sobre estatísticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórias para os órgãos da 
administração federal, direta e indireta e para as entidade a ela vinculadas . 

Em 1973 foi implantado o projeto denominado de Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola - LSPA, participante do plano único e que se traduziu em uma pesquisa 
mensal de previsão e acompanhamento das safras agrícolas em cada ano civil, em todo o 
País . 

A Coordenação Técnica e a execução dos trabalhos relativos ao Levantamento 
Sistemático da Produção Agrícola são da responsabilidade do I.B.G.E., através de seus 
Departamentos Regionais e Divisões de Pesquisa Estaduais . 

Nas unidades da federação, as atividades de controle e avaliação das estatísticas 
agropecuárias são exercidas pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias -
GCEA(s), criados pela resolução número 352 do Conselho Diretor do IBGE, sob a 
Coordenação Técnica de Engenheiros Agrônomos chefes dos SEAGRO's, participam 
representantes de entidades ligadas direta ou indiretamente ao planejamento, 
experimentação, estatísticas, assistência, extensão e créditos agrícolas . 

No Rio Grande do Sul, o G.C.E.A/RS é integrado pelos seguintes órgãos e 
instituições efetivos: 
• Divisão de Pesquisa do Rio Grande do Sul - I.B.G.E I RS - SEAGROAssociação dos 

Produtores de Sementes do Rio Grande do Sul - APASSUL 

• Associação Riograndense de Empreendimento de Assistência Técnica e Extensão Rural 
- EMATERIRS (Coordenação de Planejamento - CPLAN) 

• Banco do Brasil S/A- Superintendência Estadual do RS- SUPER/RS 

• Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Sul - CEASA/RS 

• Companhia de Silos e Armazéns - CESA 
• Companhia Nacional de Abastecimento- CONAB (GERÊNCIA DO RS) 

• Coordenadoria Estadual de Planejamento Agrícola da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento - CEPA (S.A.A./RS) 

• Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul- FARSUL 

• Federação das Cooperativas de Trigo e Soja do RS L TOA. - FECOTRIGO 

• Federação dos Trabalhadores da Agricultura no RS- FETAG 

• Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanoel Heuser - FEE 

• Instituto Riograndense do Arroz - IRGA 

• Ministério Da Agricultura e Reforma Agrária - MAARA - Diretoria/RS 

• Secretaria da Agricultura e Abastecimento do RS - DPV 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS- MARÇ0/98 

I - CULTIVOS DE VERÃO - SAFRA I 98 

Os cultivos de estação quente iniciaram seus procedimentos de colheita nas 
diferentes regiões agrícolas onde cultivaram estes produtos . O milho, por ser um produto 
básico na propriedade e caracterizar-se por vários períodos de colheita, em diversas 
regiões já se processam operações de colheita . O arroz na maioria das regiões já está 
desencadeando a colheita e em regiões com previsão de chuvas, que podem afetar a 
qualidade do grão , está sendo apressada. A soja entra em maturação fisiológica 
proximamente e durante o mês de abril a maioria das lavouras será colhida. Feijão de 
segunda safra e batata de segunda safra ainda necessitam de mais tempo para atingir seus 
períodos de colheita e têm contra si possíveis ocorrências de geadas, tão temidas nesta 
época do ano. Assim, está a situação dos cultivos de verão, os quais passamos a comentar . 

ARROZ- A área destinada à colheita de irrigado está estimada em 847.227 ha, que 
somados com 12.887 ha de sequeiro, atinge a 860.114 ha de arroz total. O incremento de 
área para o irrigado é de 7,56% em comparação com igual período da safra de 97. O ciclo da 
lavoura irrigada se desenvolve normalmente, temendo-se pelo risco que correm as lavouras 
mais tardias em florescimento, pelo frio que está acontecendo neste período, podendo 
comprometer a produtividade. A colheita já atinge a 20% da área total. 

Estima-se uma colheita do irrigado com uma média de 5.181 kg/ha, inferior em 0,32% 
daquela estimada na safra/97 em igual período, que vai resultar uma produção de 4.389.467 
t, superior em 7,22% daquela estimada no ano anterior, relativo a safra/97 . 

BATATA-INGLESA (SEGUNDA SAFRA) - Está sendo estimada uma área destinada a 
colheita de 14.987 ha inferior em 3,18% em relação a informação de janeiro. Se comparado 
com a safra/97 (16.518ha) verifica-se uma redução de 9,40% . 

A produtividade prevista está em 7.551 kg/ha, devendo alterar-se para as próximas 
avaliações em virtude de noites frias e a geada que estão previstas para o mês de abril. A 
produção estimada está em 113.165 t. inferior em 19,27% em relação àquela estimada para a 
safra anterior (140.170 t) no mesmo período . 
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FEIJÃO (SEGUNDA SAFRA) - Em função de reavaliações, registra-se neste mês uma 
redução de área cultivada de 6,54% em relação a informação de janeiro, ficando na marca de 
44.288 ha. A cultura caminha para um período crítico que é o encontro da fase de 
florescimento com as condições adversas de clima, como geadas da época e também as 
noites frias do outono. Neste período, as condições atuais de lavoura apresentam-se 
satisfatórias e sua produtividade está prevista em 744 kg/ha. Assim, a expectativa de 
produção encaminha-se para 32.951 t, que é inferior em 15,75% daquela estimada no mesmo 
período na safra passada . 

MILHO- Com 1.502.511 ha cultivados, já iniciaram os trabalhos de colheita de um dos 
principais cultivos de verão. Com uma boa contribuição das condições climáticas de uma 
forma abrangente para a grande maioria das regiões de milho, espera-se uma produtividade 
de 2.956 kg/ha como média estadual, sendo superior em 2,42% em relação a igual período 
do ano anterior referente a safra/97. A microrregião de Não-Me-Toque destaca-se como a de 
maior produtividade prevista, com 4.162 kg/ha; Cruz Alta com 3. 719 kg/ha; Erechim com 
3.693 kg/ha; Guaporé com 3.658 kg/ha; Passo Fundo com 3.639 kg/ha e ljuí com 3.609 
kg/ha, para destacar as maiores médias estimadas. A produção, assim, deverá atingir 
4.441.41 O t, inferior em 8,24% daquela estimada para a safra/97, no mesmo período. Verifica­
se que a produção total será menor que a safra/97 em razão de menor área cultivada . 

SOJA- A expectativa de área a ser colhida está em 3.163.891 ha superior em 7,27% 
em relação ao mesmo período da safra/97 (2.949.476 ha) . Sabe-se que este ganho de área 
deve-se aos excelente preços praticados na safra passada, ao contrário do milho, que por 
isso cedeu área para a soja. A previsão de produtividade está em 2.037 kg/ha devendo 
atingir um produção de 6.446.048 t , superior em 1 O, 71% daquela estimada em igual período 
do ano anterior. Como a soja está completando o enchimento de grãos e entrando em 
maturação fisiológica, salvo reavaliações por alguma região, a produtividade deve estabilizar­
se nestes patamares . 
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FASE DA CULTURA 

In~orme, a(s) fase(s) que a cultura atravessa , e seu respectivo percentual , em nível estadual . 

Predomina a fase de tratos culturais, ficando dificil estimar as fases, devi­
do a pouca infprmação neste mês, tambem e uma cultura que e colhida todo o ano. 

2. CONDIÇÕES CLIMATICAS 

2.1 Assinale as condições cl1mát1cas que 1nfluenc1aram o desenvolmento da cultura . 

[i] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1 r am sobre a cultura, segundo as pr1nc1pa1s regiões 

produtoras. 

______ ~~:_ _m.::~~c_ip~o_s_ ~o_m_ ~~f_o!~ç~~ _n_e~~~ _:n~~ _n'§C?_ _c_o~~t_a_t~~o_s_ ~~t_o~~s- ~~~er-
sos para a cultura • -----------------------------------------------------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c ) 

b) ----------------- d) 

e ) -----------------

f) - - - - - - - - - - - - - - - - -

3.1.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

FWLASA 
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4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c) -----------------
e) - !-

b) d) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produt1v1dade causado pelas doenças informadas, segundo 

as principais regiões produtoras, 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por 1nvest1mento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1ra do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1ção, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

In~orme sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo1v1mento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto, bem como a 

forma como se desenvolve a comerc1a11zação . 

_____ ~~ _rr:_u::~c.:_Íp!c: _d~ _ c_a~e~ ~:~n_d~ _ ~ !~::a_g~~~í_, _ ~ _p_!~<!_usJ~ _e_s~~ _s~-g4_o_ fQ.Il!.e.r­

<:_í~!~z:.a9~ _dj.:~ t_a~~r:t_e _~o- ~~I!_S~~~d_o_!" 2. _a_ç> _ :e.r_e_Ç-<_2 _m_ê9-~o- j~ _R_$_ Q 2-S.P .s _p_of _f_r.}l!;Q.; __ e 

r:_o _ ~~n_í~~p_Í_? _<!_e_ ~~b_a~ _<!_o_ ~~o- .!'~~d_ç>.: _ c_op1_ ~ .!ll.?b~r- ~JZe_a_ g~ ]':§ ta_dg .1 _c_o!!l_5_4_ ºª•- _o 

p_r~<i~ .!_ll~~í_o_ E":_g_9_~o- .PE~d~_!:~~ ~~t:_â_ ~ _R_$_Q,_392. _o_ f:JZu_tg2. j_â_~I!.t.Jêgu_e_ª _Íp!;~l]D.~­
díârío • -----------------------------------------------------------

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos 1mportantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

_____ Q _a_c_!"~s_cj.JE.~ _d~- _â~~'! _d~-ye:_=_s~_a_ IJ.Q'[O_s_l,e_v'ª-gta.rng"Qt_o§_t,e_ali~a~Q~ _p~la. A= 

gê!?-c:.~a- ~~ _ç~p_o _ ÇJZ,ap9-~ 2.. .!.llQ _p_rgi?,r_íg _IJ!u_njçiJ'_íg _d_e_ Ç@l.PQ _G_r.s;1o<i.e_ .e _n.o __ "luiuho __ - -
rn~Il~c_ipb~ _d~ _J_ay~guilf!. • _________________________________ - - __ - - - - -

_________________________________________ ] ________________ _ 

-.üM..k>= 31 I 0 3 9 8 lssé lrrec~D de Um~ 41b!uote 
_ _J. __ _J.L__ eOOHO •. flf.lMS l'fSOHISAS a . 

DATA COORDENADOR DO GCEA 
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1 FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual. 

Colhido 
20 %1 A colher 80 %1 %1 ---------- ---------- ----------

---- ------ %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

InformaçÕes da 19 quinzena de março/98. A amostra ficou pouca representati­
va~ sÕ 8.6L8 ha~ âreas essas da regi~o sul do Estado. 

2 . CONDI~ÕES CLIMATICA~ 

2.1 Assina le as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[X] NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

D ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA -----------------
especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados incidiram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

______ ~a_s_ ~~t~~ _d_e_ ::~f~:~n_c.f.~ _d!i~ _r_e~l_!i_Õ~~ _d_e_ ÇO_~~~'- S:Qf!.S_!:ªt.a.!ll.Q~ _@§ __ a~_ 

_c:'r_:'!_is~:_s_ ~~i_~~~c_a~ _f_ o_!~~ .:_c~-t.!s_i_9.~~a_d~~ _n_ç>ETila_i~ _p_a_!ª _a_ s:~l_t.Yié!,_ íªt_o ___ q_ug _ 

_f~~ _c~n_!l __ q~~ _a~l_!l~n_t§~s_e!?~~ _?_~e_n_g~~ep_t:~ _!ll~c;!~o_,_Ea_s§ªJ.!d.?_E~r.?_l·J9Q _k_gLI!_a_ ..2 _ 

.? _ ªc_r~~~i_!I19 _ d_o_ ;:~n_d!J:!!e_n_!:~ _m_êg~o_,_ ~~P~I!! _f9i _b_a§~a_d9 _I!_o_ p~r_c~~tu_a!_iâ_ s~l]1i_ 

fl9~----------------------------------- ----- ----------------

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3.1.1 In~orme as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ e ) ________________ _ 

b) ----------------- d) ------------------ f) -----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produt ivi dade causado pelas pragas informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

_______ Q~~t.!t_o _ ~ _f_a~~ _d~ _ c:_u]-~';:r_a.l _ c:_a_!>~ _e_sE-~<:_r~~~r- .9.~~ 3 _ c:_u_l_!:~~a- g~ }:~~"!_d_ç> __ 

_ ~~t_â_ E~e39J:!!i_n_?l_!<!_o_ g~ _n9;:t:_e_ g~ }:~~"!_d_s>.:. _e_ gQ _a_!:"!!é!_l_l-~~apfé!_Il!.ep.~o- pg~ _tj:ye_m9§ _ 

_ !t.!f_OEI_!l<!_Ç_9~~ _d~~t:_e_?_~u_nj.ç:Í_pj.~~·- P<2r:..~EI_inJ9~Illa!_TIQ~,- g~~ p§~t_a_ r~g_ig~,- p.Qr_t_e __ 

do Estado a colheita ê mais tardia • ________ ,%. _________________________________________________ _ 
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4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3.2 . 1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) c) ----------------- e) 

b) d ) -----------------
f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as principais regiões produtoras . 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados . 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura. 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe coao está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de distribuição, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção . etc) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qua11tat1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades ~e1ac1onadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições f1nance1ras e das perspect­

vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

" 
7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou t1po do produto, bem como a 

forma como se desenvo lve a comerc1a11zação . 

Nas MRH- Dourados e Iguatemi, o preço medio pago ao produtor estâ va------------------------------------------------------------
:~a_?~~ _d~ _ ~$- §!. 5_0 _~_R_$_ ~,_59! _a_ ~::r_o_!>~!.. _d_:-e~n_:l~r:_d_o _ ~~ .9-~<:l_i~~~e- ~c:_ _P_:~~u ~~!.. _ 

-e~e_d9~i_n~~<!_o_ ~~u_a].r:_t~n_t_: _o _ _!=~12_0_ §:. ________________________________ _ 

8. OUT RAS INFORMAÇÕES 

Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura l da presente safra . 

_____ A_ p~q_u_e::~ _r~~~ç~~ _ d_a_ ~~e!-_ ~~v~:~e- _ ~o_:n~::t:_e_ ~C:. _aj~~t_e _~e- j~~o-~ç}_9 _12_e_la 

~~m_i~~ã_o_ ~o- El~I!Í_c}E~o- ~'= _D_9~~a_d~~'- E~'!_u_zi!!d_o_ ~~_59 -~a- E~r_a_ L:3 _ _!:~~ _______ _ 

31 I 03 /98 
DATA 
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FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase{s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

Colheita Ço_n.:- 100 %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - --- ... ----
clu1da 

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - - %1 - - - - - - - - - -

2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram o desenvolmento da cultura . 

[][] NORMAIS 

D ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D 
D 
D 

VENTOS FRIOS 

GEADA 

OUTRA 
espec1f1que 

2 . 2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura, segundo as principais regiões 
produtoras . 

____ .No_at.ual ~.e-..z:an.tamen.to.,.. ilS _c:P.Ildi.çiles. _climáticas_ fa.r:.am_consid.erada.s-n.o.r= 

mais • 

____ _!._ ~e_d:I~~o- ,9.~ Y!~'!u_t~~i_d.§l~~ _d~~~-3§ _a_ j.Qç_l~§ªo- .flg _ã.rg'! _d~_u_s..Q_<;le_ IJQtJ..Cil_ 

t:_e_c~~~o~~~·- ~~e_a_ ~e- .§lê~e.!l_~~Il!.ep.:Ç~ _r~Ié!.l~ ____________________________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3. 1 PRAGAS 

3.1 . 1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c) 

b) ----------------- d) 

e)-----------------

f)-----------------

3.1.2 Relate o grau de incidência e o - comprometimento da produtividade causado pelas pragas 1nformadas, segundo 
as pr1nc1pa1s reg1ões produtoras . 

~WLASA 



4. 

5. 

3.2 DOENÇAS 

3 . 2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura . 

a) c) ----------------- e) 

b) 
d) -----------------

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pelas doenças informadas , segundo 

as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

TRATOS CULTURAIS 

Informe os pr1nc1pa1s tratos culturais praticados. 

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

5.1 MÁQUINAS E IMPLEMENTO$ 

Informe se o "êstoqÜe de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da Cultura e se há 
demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e quais os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
financeira do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1çio, etc). 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como - está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 1 1m1tantes da demanda (preces , crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc ) . 

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d 1 spon1b111dade qua11tat 1va e quant1tat1va da mão-de-obra . 

6 . CRÉD ITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

In~orme sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
atividades relacionadas à cultura ; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

vas da produção ; e os fatores limitantes ao acesso ao crédito ( taxa de juros , garantias , etc) . 

·'' 
·' r,. ,- - - , - ~ - - - - - -- - - - - - - - - - - -- ~. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -: ; - - -- :- - - - - - - -

·1. -PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos praticados de acordo com a classificação e/ou tipo do produto , bem como a 
f o rm a como se desenvolve a comerc1a11zação . 

____ Q_w.eça.IILe.Q.i_o_ p~g_o_ ~~ Y..!"~<iu_tQis... .fQI!s_t-ªté!.~S _1..\Ina_g_r.ande.. Yari.aÇãa.. .Q.~ _urn_mu­

!l!~i_pi,q_ .P-ªIé!. .PY t.DJ_ dey.endenda _d..?_ fo_r]lª _d_e_ c;oJTI.erc.ial ü.açãa. ..e_lo_c.?L:lz..fl~io_ .dQ _mu 

~~c:_ip~<:_ : __ ~s_s_í~ _e~- ~r:_a_:; ~~c_i9!. _f_i~~u- ~TE _t_9EI_!O_ §§_R_$ _15_,_ QQ,_ -ª _s_a_çª _d_e_ Q.O_ l<G~ 
!_l~e_ç_:> _ ~e_c=~<:_i_?~~n_t~ _p_a!~ _o~ _1z-~o_9~~o_r~~ , _ _g~~ _c~H}~i_d~Ia_r.?Ill_a_ I?"tO_dyç~o- de .b.s::>a _ 

~':a_l~~':_d_e i _j_ã_ :~ _!'~~ t_a_ ~~r; 1 _o_ .P:~~ç_o _f o_ i_ 1?~m- gJ.~],_h.9:r ,_ _Rj _3_2_, QQ,_ -ª-q_a_ça _cU=_ 6Q K G • 

8. OUTRAS INFORMAÇ0ES 

· Informe outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntura1 da presente safra . 

___ 9 -~c!~~ c_i~~ _d~ _ ~r_e~ _ c!_ey~-:s_e.J _é!. jgçljl§ªO __ dg _2_8_ bé!.,_ QlJ~ ioVl.Dl_J2.l_aflté!.d.9§ _e_ 

)_â_ ~~l_hi-~~s_,_ !20_ ~~~Í_C~JZi_O _ ~~ ~~S_t§~~o__,_ ~~e_a_ c!o_s _ ~~S_e!_l~a_p1~!2~0_S_ rsu_r~~-~- __ c!e_ 

__ ~ã2 _ l-_!a_n_9~~ _e_ l-_!o_nj ~ ~i_!l!_l<?_ ._ ~~ t:_a _ _?~e_a_ ~~i- ! !I!.a.!l~ié!.d9 _J2._e_lg _B_afl~.O- _9.g _By~~_:tl_, _ é!t_r~ 

_ ~ê_s _.c!o_ !'~Q.C~M~ ____________________ ------------ ---- --- -· ---- -· -·----

-----------------------------------------J-----------------
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_ ... 

1 FASE DA CULTURA 

Informe, a ( s l fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

Colhido 18 %1 A._C_oJ_b~r- ___ 82 %1 %1 ---------- ----------

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 

---------- %1 ---------- %1 ---------- %1 
Amostra pouca representativa, abrangendo os municÍpios de Dourados, Na­

virâi e Ponta Porã, com um total de 230.200 ha. Todos da região sul do Esta-
2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS doque tem a colheita mais cedo. Informaç"8es da 19 quinzena 

2 . 1 Ass1nale as cond1ções c11milt 1cas que 1nfluenc1aram o desenvolmento da cultura. de març o/98 • 

D NORMAIS 

DO ESTIAGEM 

D SECA 

0 EXCESSO DE CHUVA 

D GRANIZO 

D VENDAVAL 

D VENTOS FRIOS 

D 
D 

GEADA 

OUTRA 
espec1f1que 

2.2 Relate com que gravidade o s fenôm eno s assinalados 1nc1d1ram sobre a cultu r a , segundo as pr1nc 1pa1 s regiões 

produtoras . 

_ ____ t\._~s_tj,ªg_egJ._Q.C.9Il:i_d§._lla_ íªs_e_ g~ _fJqr_a~ªQ.,_ I.lQ _m.J:lni.c_Ípi.o_ .flg _D_O!J."J,;:a_dQ§. ,_ _ç:ªu­

~0.!:1_ é! ..PS!I<ia_ Q.~ _1_, QQO_ llé! ,_ j.§ to_ I.lQ _mg§ _d_e_ ia_ng;i.:ç,o_,_ ªg_o.rª _rq_eJl:!o_r_ ª'LaJiªd_o_12~l11_ C~ 
~i§§é!O_. _ ___ __________ __ _ _______ _____________________________ _ 

_____ Q _p_e.9~~n_o_ ~c:,r;~~i_!I1,9 _4_o _ _!' ~n_di-IE~n_t~ _fl!.é_g~~ _d~'::e_-~~ _a_ ~Er_oy~~ã_o_<!o_s_ ~é!,d,9§ 

d_e_ ~é!.m.P~ _p_e_l~ _ G_C~~/_M_s ~ _b_a~ ~é!_d_s> _!}O_ p~JZ,c_e~~l..!..aJ. _ ç,o_l!,l~d_o_ ~ _t.§lgt~e_!ll_ I?~l_a_JZe_ay~l_i.§l: 

'i_ã9 _ <!,a_s _ ~I'!,f.9~as9' ~~ .9-2 _I!!.U!l~Ç,Í.Pi-!:2. _d~ _I~.O.P!=é! _P.9!~'- g~e- .!1~ _r_e~I.!i_ã.9 _<!,e_ ~é!r_Ç.9 _ c_op: 

s_i_g~JZ.O~- é!S_ .P~JZd_a~ -~e_g!~t_r§.~é!,S_ ~!:2. ,!ll~~ _d_e _ :[e_v~r~i_r9 _u_!ll_l?q_u_c2 _e_x§g~rjl.Qé!. _____ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a ) _________________ c) _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ e ) ________________ _ 

b) -------- - ------- - d) ------------------ f ) -----------------

3 . 1.2 Relate o gr au de 1nc1 dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pelas pragas informadas, segundo 
as pr1nc 1pa 1s regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a) 
c) _________________ e) 

b) d) -----------------f) 

3.2.2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras. 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os p r 1nc1pa1s tratos culturais praticados . 

5. DISPONIBILI DADE DE INSUMOS E FATORES 

Oe acordo com a fas~ da cultura 

S.i MÁQUINAS E IMPLEMENTOS 

I~fofm; ie o estoque de ben~ atuar~ ou nio como fator 11m1tante ao desenvol v 1men~o desta fase da c~ ltu r a e se h~ 

demanda por investimento em máquinas e implementas em função das condições de mercado da cultura . 

- -~"' w 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua disponibilidade e quais os fatores limitantes de seu uso pelo produtor (preçôs , situação 
financeira do produtor, crédito . esquema de d1str1bu1ção , etc ) . 

. , 

VWLASA 
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5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade , por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de distribuição, e tc) • 

5 . 4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a disponibilidade qualitativa e quantitativa da mão-de-obra . 

6. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

Informe sobre a d1spon1b111dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvolvimento das 
at1v1dades relacionadas à cultura; a demanda do produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­
vas da produção; e os fatores 11m1tantes ao acesso ao crédito (taxa de juros, garantias, etc) . 

--------------------------------------- -~ ---- -,., ~ -:. .. - - , :- - ~.7~ ~ .. ;-:- ~ -(' - --

- ~ ------- ----~------- ----------------- ----~---~-----~~ -~---

7 ,. PR~ÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

~nf orm~ os~ preços mínimos e m8x1mos praticados de acordo com a c1ass1f1cação e/ou tipo do produto , bem como a 
forma como se desenvo lve a comerc1a11zação . 

___ ~ ___ .9 _ Er_eç~ _m_efl.:i:_o_ Pê8.0_ §.Q _p.rg<!,u_t.Qt _e_s.tr! .!ll~UQ.r_ Q.Q. _q:l.le _o_ regj.s two _no __ 

EJ;~ __ d~_f_ey~~e}I"Q"- ..§l§~Í_!U_ y.q_ .!ll!.llJÍ_cjgi,o_ .s,l~ _D.PY:t:.<t.d.oa _e_ FQ.n.t.a._P_o.rã,.. ..e.stâ ___ elJL _ 

·· - ~~:_n_?_ ~E': _!t~ _1_21 Q~ ~- J.3;$_1-~·-0.9i __ e_~~ }I~~í_rilL .. _R~ _1_2,Z~'- §._s_asê_d_e_§O_}tg~ __ _ 

8. OUTRAS INFORMAÇÕES 

rnforme outros aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

..:. :.;, ..:. ____ p~s..;~~é!,II!_O_ê _ ~i.P-9-é!! ,_ il_ :tn_c.!~s_ãp _<!,e_ ~ ;r~a- g~ _pJªllt_i.Q _ t;,asQ.io~- UQ. IPlJ":. 

!_l~<:_Í.p_!.~ _d~ _ 'l~,r;~ _L_a_gqé!_s_, _~r_ e§._ <!,e_ Z§O_ bª ;_ _S.Q!!!e_nj:~ _a.,gQt:<i .9e _c.s:>Dh~cimento ___ da 

f~II!.Í~~~o_. ______ ________ ___ ______________________ _ .:. ______ ____ _ 

. . - .. -------- ----- ---------------------------- --- -- --------------
---------------------------------------J~------------------

31 I 03 I ~-~ .. · ~-- ~ - ·-- .. " ~:~lo:~~;~~~~ 
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• ·­·­• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

1 . FASE DA CULTURA 

Informe, a(s) fase(s) que a cultura atravessa, e seu respectivo percentual, em nível estadual . 

ÇQl]ljçlQ. - - - - 78 %1 .A.. CQ.Lh.et: --- 22 %1 ------- ---

--------- - %1 ---------- %1 ----------

---------- %1 ---------- %1 ----------
InformaçÕes da 19 quinzena de março/98. A amostra ficou pouco representa­

tiva, sÕ 22.580 ha. Cabendo esclarecer, que essa ~rea ~ toda da região sul do 
2. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS Estado, que tem a colheita mais cedo • 

2.1 Assinale as condições climáticas que influenciaram c desenvolmento da cultura. 

D NORMAIS D EXCESSO DE CHUVA D VENTOS FRIOS 

[X] ESTIAGEM D GRANIZO D GEADA 

D SECA D VENDAVAL D OUTRA ---------- -------especifique 

2.2 Relate com que gravidade os fenômenos assinalados 1nc1d1ram sobre a cultura , segundo as principais regiões 

produtoras . 

____ ~ _c.!lH.u_rª _é!.i.Il!J<i _t~y~ _gy~@- dQ. .J".eUCÜIJleiJ.t..9_1li~CÜo .na_1:1RB=Campo _Graud.~ _ e.ro.. 

~~ns~~ _d~ _ ~s_tj.~g_eEl_ ~ _a.g~s- !~m_p~E~t2-lf~s_,_ ~ç_o_rr:id_a_? _t!_o_s_rge_s~~ .:..d_e_ia_n~~~o- __ e_ 

~~v~E~~rE~---------------------------------------------------
- ___ Q _G.f:~~/.!1? z.. _m_§lgt:_e_y~ _o_ }"~I_!d_igl~t!_t_ç> _ rgê_dj~ _d_e_ ~ ._59Q _k_g[ila_,_ ~&U.§l!c!a_n,9.~ _m~1l!.o_-

!"~S- }I_!f_o_F~~ç_Õ~~ _qy~ _s_er~o- _ç>gti_d.§l~ _np_l_e_V.§l!J-ta.!ll~Ilt_o_ go_ .!llg~ _d~_é!.h.I!l;_ pQr_ey_é!_n_-

~~c_ip~ll!.O§_qu_e_ c!i_fj~:t_l.!ll~Ilt_e_ f:t_c_a_rª _m_egq_r_ gl_d~ )..! ~O_O_]fg_/}1ª!.. ______________ _ 

3. CONDIÇÕES FITOSSANITÁRIAS 

3.1 PRAGAS 

3 . 1.1 Informe as pragas que causaram danos à cultura . 

a) _________________ c) __________________ e) ________________ _ 

b) ----------------- d) f)-------------- ---

3 . 1 . 2 Relate o grau de 1nc1dênc1a e o compromet1mento da produtividade causado pe1as pragas informadas, segundo 

as principais regiões produtoras . 

FWLASA 



3.2 DOENÇAS 

3.2.1 Informe as doenças que causaram danos à cultura. 

a> c)----------------- e) 
b) d) ----------------- f) 

3.2.2 Relate o grau de incidência e o comprometimento da produtividade causado pelas doenças informadas, segundo 
as pr1nc1pa1s regiões produtoras . 

4. TRATOS CULTURAIS 

Informe os principais tratos culturais praticados . 

-----c..-

5. DISPONIBILIDADE DE INSU~OS E FATORES 

De acordo com a fase da cultura 

. 5 .1 MÁQJJINAS E IMPLEf'lf~NJQ~. 

Informe se o estoque de bens atuará ou não como fator 11m1tante ao desenvolvimento desta fase da cultura e se há 
- dàmânda " p.or 1nvest1men'tó em máqÚ1nas é 1mp18men'tos em fu'nçãó das Condições de mercado da cultura. 

..:: 

.::. ~ - - ~· -

------------------------------------- --- ~ ~~ 

-------------------------------------- ~ 

5.2 CORRETIVOS, FERTILIZANTES E DEFENSIVOS 

Informe como está sua d1spon1b111dade e qua1s os fatores 11m1tantes de seu uso pelo produtor (preços, situação 
f1nance1ra do produtor, crédito. esquema de d1str1bu1çio, etc), 

- ~ -

, .. 

VWLASA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5.3 SEMENTES E MUDAS 
Informe como está sua d1spon1b111dade, por variedades e quais os fatores 11m1tantes da demanda (preces, crédito, 

esquema de d1str1bu1ção, etc ) . 

-----------------------------------------------~-----------

5.4 MÃO-DE-OBRA 

Informe sobre a d1spon1b111dade qual1tat 1va e qua nt1tat1va da mão-de-obra . 

.&. CRÉDITO DE CUSTEIO E DE INVESTIMENTO 

~ ... 

Informe sobre a d 1spon1b11 1dade de recursos e se o prazo de sua liberação é condizente com o desenvo1v1men~o das 

at1v1d~d~s relacionadas à cultura; a demanda dO produtor em função de suas condições financeiras e das perspect­

v~s .• d~ produção; e os fatores }1m1tantes ao acesso ao crédito (t axa de juros, garantias, etc ) . 

---------------------------------------- ~t _ '_-------- -· ~ - · ~· ~ ---

-------------------------------------- _.':: i. ,t:_ S,r - - ~ - ~ .. .J.~ _ : l; ~ ·::. - - ·----
. e . ~ ·•. : ._.,J ' .i:. 

- - - - - ~-~- - - ~r.- - - - "' -;: - - - - - "':' - '7 - - ::- :'" - - - - - - - - - - :i - - - .- - ::"r -~ T·· ~ ... 7' .T7 - .,- -: ~- -r ~ ~"; .r! ... - - -

7. PREÇO/COMERCIALIZAÇÃO 

Informe os preços mínimos e máximos prat i cados de acordo com a c1assif1caçio e/ou tipo do produto, bem como a 

- f-erm.- corRo . se desanv.ol v e.. a c ome r c j aJ i zaçio . 

-~ ~- :: ~- .:. ~ 9 .:.P.F~2C: EI~cii_0 _ ~g_9 _~o- PEo_d_!l!~r_,_ ~o_s_ !!l~n_is-!J2.Í.9§ _ : __ ~q_u_q~.ç!o_s_, _ ~s_tª _e_m_ 

· t::o_rp.~ _-d_e..:J!$.:: J. z.3_0_,_é! _s_?ç;é!_ j~ _6_0_1fg_ _ ~ _e_!ll_I;:!é!_v_Í!<!í_ .R~ _6_,2~ _a_ Bl] -~..15_,_ ª _s_a_ç.ª __ 

<i~§Q~~~----------------------------------------------------

_& • . QUJRAS . I~fORMAÇÕES 

Informe out r os aspectos importantes para o acompanhamento conjuntural da presente safra . 

------º _p_egl,!e_ng ._q_c]:"e~c_ii)lQ _d_a_iJ:.e,lil_ (.5.9 _lia)~ _<!_ey~:.s_e_ e _m_eJl.!o_:r_ ~'[a_l],ªç_ã.9_4.a_­

c:_u]. E':.r_a.] _I:e_l_?-c_o~~-_ç~p_o- Q~ap9-~'- g"l1~ .!12 _m_~§ _c!_ e_ r~f_e.r~IlC_Íi_;_d_ii)lêtlsJguo_u_w~l.hQr 
~ ;E~a- _ ~~ ~~lt_u_!"~ _n_9_~u_n}ç;JY_i2!. _________ - _____ · _ ~ ___ · ___ ~- ~ - - -- ~ _ ~ ___ _ _ 

----- ------ ------------------------- i;;;j~- -------------
Jste ~1sf~~ ~~s~,;;a ~lboou ue 
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..· 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- mGE 
DIVISÃO DE PESQUISA EM MATO GROSSO- DIPEQ/MT 
SUPERVISÃO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS -

ALGODÃO HERBÁCEO: 

r1T ---------

O plantio foi maior que a intenção inicial registrada em outubro. Este acréscimo de área de 

plantio é resultado do trabalho efetuado pela FUNDAÇÃO MATO GROSSO, EMBRAPA e GOVERNO 

ESTADUAL. A FUNDAÇÃO e EMBRAPA, através do respaldo da tecnologia e o GOVERNO 

ESTADUAL através de isenção de 70% do ICMS para a produção exportada beneficiada (Industrializada) 

no Estado. A boa cotação do algodão, produtividade esperada excelente em áreas mecanizadas (inclusive 

obtida em 97) e a opção de rotação de cultura com a Soja e Arroz são também fatores que levaram a esse 

acréscimo de plantio. A situação da lavoura é de tratos culturais e inicio de floração . 

ARROZ SEQUEIRO: 

Estimativa menor que a intenção, cujo plantio não é menor devido a introdução de variedades 

novas de Arroz Agulhinha de Sequeiro, que tem produtividade média acima de 50 sacos por hectare além 

de ter uma cotação hoje de R$ 14,00 o saco de 60 quilos. Embora seja uma cultura de menor custo de 

produção, exige maior quantidade de mão de obra além de ter uma comercialização estrangulada, nem 

sempre o Governo atua através da garantia de preços mínimo. É uma lavoura de maior risco climático do 

que a Soja e Milho. A situação da lavoura é de tratos culturais e inicio de colheita . 

FEIJÃO r SAFRA: 

Dados finais de colheita . 

FEIJÃO r SAFRA E SORGO 2" : 

Primeira estimativa, deverão ser motivo de novos levantamentos possivelmente não sofrerão 

muitas mudanças pois o plantio de Soja precoce foi reduzido devido a estiagem nos primeiros meses de 

plantio, que não permitiu as quantidades de áreas precoces de Soja normalmente plantadas no Estado. A 

situação da lavoura é de germinação e tratos culturais . 

MILHO t• SAFRA: 

Também teve reduzida a área inicialmente prevista de plantio, devido principalmente os 

problemas de comercialização, com cotação muito baixa em média R$ 4,00 o saco de 60 quilos, os poucos 

armazéns que trabalham com milho encontram - se lotados e o Governo demorou a garantir o preço 

mínimo estipulado. Esta área corresponde apenas o plantio de consumo no próprio estabelecimento . 
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MILHO 2• SAFRA: 

Primeira estimativa, tal plantio não deverá acompanhar os níveis dos anos anteriores, por 

motivo de cotação, devido o atraso, no plantio de Soja, falta de armazéns e falta de garantia de preço 

minímo. Há uma tendência de substituir o Milho 2a safra pelo Arroz de Sequeiro 2a safra (safrinha) que 

deve ter uma possível modificação nesta estimativa inicial, com acréscimo de área plantada . 

SOJA t• SAFRA: 

Acréscimo de área. Apenas no município de Diamantino onde fizemos um trabalho de 

campo, relacionando produtor por produtor por região produtora do Município (Deciolândia, Parecis, 

Sumidoura, MT/10 e Novo Diamantino) a área de plantio foi corrigida em 50.000 há passou de 180.000 

para 230.000 há. Os informantes alegaram que não informavam o correto para não interferir na cotação 

da Soja na Bolsa de Chicago, outros que comercializam adquirindo o produto no município não 

informavam o correto por receberem um bônus quando ultrapassam uma cota de aquisição do produto e 

com uma estimativa manipulada para baixo a possibilidade de extrapolar a cota de aquisiçào é maior, 

gerando um bônus salarial no final da safra. Até o momento a lavoura não tem problemas, é considerada 

normal inclusive espelhando na produtividade registrada. A situação é de final de tratos culturais e 

colheita em andamento . 

TOMATE: 

Estimativa inicial, que deve ser acompanhada nos próximos levantamentos tem um acréscimo 

devido a intenção de plantio ter sofrido influência de pequenos registros de vários municípios que tiveram 

informação no Censo Agropecuário 96 . 

CANA DE AÇÚCAR: 

Teve o seu registro corrigido conforme as Usinas de Açúcar e Destilarias de Álcool 

existentes no Estado . 

ABACAXI E MANDIOCA, PRODUTOS DE CULTIVO PERMANENTE: 

Todas estas culturas tem os seus registros conforme a colheita 97 baseado conforme o 

CENSO 96. Tal realidade deve sofrer mudanças quando nos próximos levamamentos serão adequado para 

o LSPA 98. Não foi feito antes, porque a adequação da safra 97 conforme o Censo 96, embora tenham os 

levantamentos e dados existentes para a safra 98 necessitando agora que já existe um dado definitivo para 

97, que os dados de 98 sejam levantados conforme esta nova realidade . 


